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APRESENTAÇÃO

Toda cultura científica deve começar por uma catarse intelectual e afetiva. Resta, 
então, a tarefa mais difícil: colocar a cultura científica em estado de mobilização 
permanente, substituir o saber fechado e estático por um conhecimento aberto 
e dinâmico, dialetizar todas as variáveis experimentais, oferecer enfim à razão 
razões para evoluir. (Gaston Bachelard).

A pesquisa integrada às práticas atuais é um fenômeno que, inegavelmente, 
converge para a necessidade de mudança nos programas formativos voltados para 
modelos meramente instrucionistas e burocratizados, uma vez que na atualidade a 
competência do profissional docente deve ir muito além das fronteiras disciplinares 
e dos procedimentos de transmissão do conhecimento. O formalismo que tem 
contornado a pesquisa de muitas de nossas universidades coloca o ensino em uma 
posição ambígua, pois, de um lado, ele é supervalorizado, muito embora de forma 
equivocada, já que a instrução tem sido o seu maior motivo de existência; de outro, 
ele é menosprezado, porquanto a pesquisa, para muitos, é atividade inegavelmente 
mais nobre que ensino, essa querela atravessa diariamente as portas da universidade 
e invade o cotidiano das escolas, tendo como porta-voz um professor programado 
para ‘dar’ aulas, aplicar provas, atribuir notas, aprovar ou reprovar os alunos. 
Estas vítimas de um sistema de ensino ultrapassado e reprodutor de ideologias 
dominantes, prosseguem toda a sua vida escolar na posição de receptáculos de 
conteúdo, ouvintes acomodados e repetidores de exercícios vazios de sentido 
e significado. Esse é um fato por nós conhecido, o qual requer ordenamentos 
políticos, econômicos e pedagógicos para assegurar o desenvolvimento de uma 
nova cultura docente. Cultura esta que demanda a presença da pesquisa como 
princípio científico e educativo, tal como formulado 

A pesquisa vem sendo, cada vez mais, foco de discussões em diversos 
contextos educativos, em diferentes campos do conhecimento. Na área da educação, 
apresentam-se argumentos que discutem a pesquisa enquanto dispositivo para 
um desenvolvimento imaginativo que incentiva e possibilita reflexões, tomadas 
de decisões, resoluções de problemas e julgamentos que valorizam o aluno 
enquanto protagonista de seu próprio processo de aprendizagem. Pensar sobre 
a pesquisa na educação implica considerar diferentes aspectos, envolvendo 
questões sociais, culturais, psicológicas, antropológicas, históricas e políticas nas 
mais diversas dimensões da vida.  A pesquisa vem sendo compreendida como uma 
demanda social, principalmente no que se refere aos processos de aprendizagem. 
É importante perceber como a pesquisa é relevante para todos os aspectos da 
aprendizagem.  Esses argumentos repercutem no âmbito educacional, à medida 
que se compreende a importância de que os estudantes tenham a oportunidade de 
se posicionar diante de situações com autonomia, tomando decisões e construindo 



suas identidades, incertezas, complexidades, progressos e mudanças e isto vêm 
gerando desafios e problemáticas imprevisíveis, requerendo soluções criativas. 
Nesse sentido, a educação, de modo geral, deveria acompanhar essas mudanças 
e desafios da atualidade. Os trabalhos destacam a relevância das pesquisas a 
importância das práticas criativas nos processos de ensino e aprendizagem, o 
incremento dessas práticas em diferentes contextos educacionais.  É importante 
destacar que, as pesquisas são utilizadas de forma distinta para definir os campos 
teórico-conceituais e da prática educativa. Desse modo, a pesquisa se refere 
ao estudo das teorias, conceitos e definições. É evidente que a importância da 
pesquisa, a problematização nos tempos atuais, enfatizando a essência do dialogo, 
que consiste na ação e na reflexão do conhecimento do homem frente à realidade 
do mundo, interpretando-o, tendo em vista a possiblidade de se vislumbrar um 
mundo bem.

Por fim não apenas recomendo a leitura dos textos do e-book “As Metas 
Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais” e dos 
97 artigos divididos em 04 volumes, mais do que isso, sugiro o estudo efetivo a fim 
de mobilizar nossas mentes a promover o debate ainda mais acirrado diante da 
conjuntura politica dos tempos atuais, a fim de fortalecer o movimento cotidiano.

Boa leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro 
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RESUMO: Nos últimos anos, é bem comum 
nos depararmos com o crescente avanço 
das tecnologias; principalmente quando nos 
referimos a educação, aonde o espaço escolar 
vem se diversificando a cada dia, no sentido de 
não obedecer mais aos métodos tradicionais 
estabelecidos pelos diversos contribuintes na 
construção do ensino no meio educacional. 
Tomando esses conceitos como base, foi 
elaborada essa sequência didática na qual 
teve como relevância o uso  do aplicativo 

Whatsapp, como recurso pedagógico no ensino 
do tema sistema circulatório, onde foi utilizado 
o meio de comunicação virtual como auxilio 
na aplicação do projeto, funcionando como 
uma extensão além do ambiente físico da sala 
de aula. Nesse sentido a proposta conseguiu 
atingir os objetivos, uma vez que proporcionou 
interação entre os discentes, além de permitir 
uma melhor avaliação de desempenho dos 
mesmos, possibilitando utilizar tal ferramenta 
como método de apoio as metodologias de 
ensino.
PALAVRAS-CHAVE: Rede Social, Whatsapp, 
Educação, Métodos de Aprendizagem, 
Tecnologia.

THE USE OF WHATSAPP SOCIAL 

NETWORK AS A PEDAGOGICAL 

INSTRUMENT IN SCIENCE TEACHING: 

A CASE REPORT IN THE CIRCULATORY 

SYSTEM STUDY

ABSTRACT: In recent years, it is quite common 
to come across the increasing advancement 
of technologies; especially when we refer to 
education, where the school space is diversifying 
each day, in order to no longer obey the 
traditional methods established by the various 
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contributors in the construction of education in the educational environment. Taking 
these concepts as a basis, this didactic sequence was elaborated in which the use of 
the Whatsapp application as a pedagogical resource in the teaching of the circulatory 
system theme was used, where the virtual communication medium was used as an aid 
in the project application, functioning as a extension beyond the physical environment 
of the classroom. In this sense, the proposal was able to achieve the objectives, since 
it provided interaction between the students, as well as allowing a better evaluation of 
their performance, enabling the use of such a tool as a support method for teaching 
methodologies.
KEYWORDS: Social Network, Whatsapp, Education, Learning Methods, Technology.

1 | 	INTRODUÇÃO

Na literatura o sistema circulatório é apresentado como um conjunto de órgãos 
responsáveis pela distribuição de sangue e nutrientes, estando também encarregado 
por administrar um conjunto de funções no que se referi o funcionamento do 
organismo humano. Sua “função básica é levar material nutritivo e oxigênio as 
células”, (DANGELO; FATTINI 2011, p. 125). Transportar várias substâncias, ajudar 
na regulação de processos vitais, além de proporcionar proteção contra doenças; 
“consistindo em três componentes inter-relacionados: o sangue, o coração e os 
vasos sanguíneos” (TORTORA; DERRICKSON, 2012, p. 358).

No entanto a forma como este conteúdo e ministrado em sala de aula torna-se 
um problema ao processo de aprendizagem significativa do público discente. Na 
atualidade mesmo em meio ao fácil acesso as tecnologias digitais, assuntos mais 
específicos como é o caso do sistema circulatório ainda enfrentam déficits quanto a 
sua aplicação dentro da sala de aula.

Não obstante a difícil realidade das instituições públicas; o ensino ainda se 
detém a formas de transmissão de mensagens descontextualizadas, que por sua 
vez não surtem eficácia ao entendimento do aluno, conforme descreve (FREIRE, 
1996). Piaget (1978), já evidenciava a necessidade em atingir o censo cognitivo 
do aluno de forma que o sujeito possa sentir-se a vontade para aprender de forma 
espontânea.

De acordo com (BRASIL, 2003) o livro didático ainda é o principal recurso 
de documentação e pesquisa utilizado em sala de aula. Alguns livros didáticos de 
biologia trazem resumos desconexos ao entendimento do aluno, e apresentam 
abordagens dos sistemas como é o caso do sistema circulatório de forma superficial 
e equivocada, colocando para o professor o papel de interpretar e transmitir aos 
alunos os conceitos em um curto intervalo de tempo, (COSTA; PANSERA; BIANCHI, 
2017).
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Em relação às metodologias educacionais da contemporaneidade 
(RODRIGUES, 2015 p. 2) descreve que “modelos educacionais que rompem com 
os métodos convencionais de ensino tem se tornado mais plausíveis, a partir de 
transformações causadas pelas tecnologias digitais de informação”; dessa forma 
rompendo às barreiras das dificuldades atreladas a relação professor-aluno.

Com a implantação das TICs (tecnologia de informação e comunicação) no 
meio educacional, faz- se necessárias mudanças nas formas de ensinar, pelo 
simples fato de que estamos substituindo as tecnologias antigas pelas as atuais. 
Nesse sentido não dar para negar que “a evolução das novas tecnologias digitais de 
informação e comunicação tem transformado profundamente a sociedade em todas 
as dimensões, inclusive na educação”, (PURIFICAÇÃO et al. 2018 p. 2).

A inserção de TICs na educação pode ser uma importante ferramenta para a 
melhoria do processo de ensino-aprendizagem, para tanto esse contexto necessita 
de uma organização na comunidade escolar visando um aproveitamento educativo 
de qualidade (IGISCK, 2018). Esses recursos tecnológicos podem gerar resultados 
positivos ou negativos, dependendo da forma como elas são utilizadas; cabendo ao 
educador lhe dar com estas funcionalidades e orientar seus discentes, tendo em 
vista que “toda técnica nova só é utilizada com desenvoltura e naturalidade no fim 
de um longo processo de apropriação”, (SOARES-LEITE; NASCIMENTO-RIBEIRO, 
2012 p. 1).

Quando falamos de internet na educação, vale salientar a grande dificuldade em 
associar esse sistema gigantesco de informações ao ensino e aprendizagem, pois 
como se sabe a internet como entre outras coisas “tem seus dois lados”, o primeiro 
é que se usado de forma correta pode influenciar no ensino rápido e significativo, ao 
mesmo tempo se não, essa tecnologia pode acarretar vários problemas ao ensino, 
tais como pesquisas indevidas, e conteúdos paralelos, (NERI, 2015). Este mesmo 
autor descreve que os professores tendem a disputar cada vez mais a atenção 
dos alunos em relação ao uso de comunicadores instantâneos, cabendo então ao 
docente aliar estes instrumentos a suas metodologias de ensino, de forma a manter 
um controle e atenção de seus educandos.

A internet, associada com outros meios de comunicação digital por rede, já 
tem sido utilizada por professores para auxiliar o estudo de culturas diferentes, 
discutir e debater problemas sociais, consultar cientistas e autores, e procurar 
informação em assuntos específicos (TRAVAGLIA, 2000). Por se tratar de algo tão 
comum nos dias de hoje, a  internet deve ser incluída no ensino, devido a sua vasta 
facilidade de acesso ao conhecimento quando comparado a ter que pesquisar em 
livros; e quando coordenado de forma correta torna-se um importante aliado para o 
professor em suas aulas.

Tem se tornado comum enquanto o professor ministra a aula, o aluno estar 
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alheio navegando nas redes sociais, descentrado da atenção, mas o mesmo tem 
a oportunidade de associar tais redes de comunicação à utilização no processo 
de ensino, (NERI, 2015); (PURIFICAÇÃO, et al. 2018). Nesse contexto o docente 
tem a chance de inserir o ensino hibrido a seus educandos, por se caracterizar 
por estratégias pedagógicas que combinam ensino presencial atrelado a atividades 
realizadas com o auxílio de meios de informação e comunicação digital, conforme 
destaca (VALENTE 2015). No entanto o mesmo esbarra na realidade e nas 
possibilidades oferecidas pelo ensino público, cabendo ao mesmo elaborar como 
inserir o ensino hibrido a seus discentes, sem os recursos básicos necessários.

Atualmente o whatssapp está entre as redes sociais mais utilizadas pelo 
público jovem. Os autores (BRUM; CORREA; MACHADO, 2019 p. 2) o descrevem 
como um “aplicativo de mensagens multiplataforma que permite trocar mensagens 
pelo celular... além das mensagens básicas os usuários podem criar grupos, enviar 
imagens, vídeos e áudios”, tornando o aplicativo altamente interativo, ganhando 
cada vez mais popularidade.

Pereira e Pereira, (2015 p. 30) destacam que o aplicativo torna-se altamente 
viável devido a sua “portabilidade e a pouca necessidade de rede de banda larga”, 
favorecendo a troca de mensagens instantaneamente. Lima (2016), também 
evidencia que as constantes atualizações pelas quais o aplicativo tem passado 
desde o seu lançamento, tem o tornado cada vez mais dinâmico e interativo; sendo 
cada vez mais fácil sua usualidade no contexto educativo.

De acordo com (NERI, 2015) no século que vivemos a nova geração, considerada 
geração “Z”, vem demonstrando dificuldade em se ater a métodos antigos como 
quadro negro e giz; com o uso do whatsapp isso muda completamente, devido à 
rápida transmissão de conteúdo digital e sua popularidade em meio a esta geração 
interativa.

Por outro lado a popularidade do aplicativo cria tendências por sua larga 
abrangência em apenas alguns toques na tela de smartphone, aliando a utilidade da 
ferramenta às ideias discutidas em assuntos vistos na sala de aula. Nesse sentido 
pode-se dizer que:

A disseminação do uso do Whatsapp, ferramenta gratuita e de fácil utilização, 
facilitou a introdução do aplicativo como ferramenta de ensino e que pode ser 
utilizado como auxilio a prática docente permitindo a troca de informações entre 
alunos/alunos e alunos/professor em sala de aula, tanto em EAD quanto no ensino 
presencial, (PEREIRA; PEREIRA, 2015 p. 30).

Lopes (2016) destaca:

É justamente por meio dessa capacidade de gerar redes sociais, que este 
aplicativo pode ser utilizado como ambiente de aprendizagem, especialmente fora 
da sala de aula e complementar a esta, uma vez que torna possível proporcionar 
aos alunos, alternativas que estimulem sua formação e constante aprendizado, 
através da aprendizagem móvel (Mobile Learning ou m-learning), (LOPES, 2016 
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p. 03).

Ainda assim se faz necessário saber coordenar os grupos quanto ao que se 
insere, para que haja uma ordem e um aprendizado significativo dos envolvidos, 
tendo o aplicativo como um aliado para o apoio ao ensino a fim de preencher as 
lacunas restantes durante os poucos momentos de aula presencial, (NERI, 2015).

Nesse sentido este trabalho buscou estimular a aprendizagem do aluno em 
fontes de pesquisa cientifica envolvendo o whatsapp como auxiliador do ensino, o 
colocando como aparato de aproximação pedagógica do aluno com o professor, a 
partir do acompanhamento de uma turma do ensino fundamental, sendo abordada 
a temática de sistema circulatório, de modo a permitir aos envolvidos entender sua 
importância e seu funcionamento, através de material de reforço distribuído aos 
discentes, por meio de um grupo formado no aplicativo.

2 | 	METODOLOGIA

A proposta de ensino foi realizada na Escola Estadual João Paulo I, localizada 
na cidade de Serrinha/RN; junto à turma do 9º ano do ensino fundamental, contando 
com a participação de vinte e oito alunos.

Foi trabalhado com a turma o assunto “Sistema Circulatório”, sendo este já 
visto no ano letivo anterior, más com pouco aproveitamento, segundo a docente 
responsável. Por se tratar de um tema complexo houve uma exigência quanto à 
abordagem do mesmo, sendo dividido em momentos em sala, e de acompanhamento 
à distância para que a turma pudesse associar o máximo de conteúdo possível.

O plano de aula foi atrelado à utilização de um recurso tecnológico que viesse 
a favorecer o processo de aprendizagem da turma, sendo utilizado neste caso o 
aplicativo de mensagens whatsapp, devido ao fácil acesso dos discentes, sendo 
levado ao contexto de uma sala de aula EAD.

No primeiro contato em sala de aula foi realizado um pré-teste para averiguação 
do conhecimento sobre o assunto e conversado à utilização do aplicativo como 
método de apoio as atividades, e criado o grupo de estudo, bem como a realização 
das orientações para utilização do mesmo.

Com base na análise do questionário foram colocados no grupo links de páginas 
da internet e vídeos dinâmicos do youtube, que abordassem o conteúdo de forma 
compreensivel aos discentes. As dúvidas eram colocadas no grupo e discutidas 
de forma coerente, e quando observado alguma dificuldade de compreensão as 
mesmas eram levadas à explicação em sala.

Os encontros em sala de aula foram utilizados para explicação de dúvidas 
e realização de atividades teóricas. No último momento houve a aplicação de 
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um pós-teste a fi m de averiguar o aperfeiçoamento dos discentes em relação 
ao conhecimento que já haviam adquirido anteriormente, bem como o nível de 
satisfação dos mesmos em relação à metodologia aplicada.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao analisar o questionário pré-teste, foi possivel observar que os alunos 
possuiam um nivel de conhecimento razoável sobre o assunto, uma vez que já 
haviam visto no ano letivo anterior, sendo observada a difi culdade de associação do 
sistema circulatório com as funções do corpo humano e os demais sistemas.

Com relação à utilização do whatsapp, os discentes tiveram uma participação 
ativa na troca de mensagens, más foi possível observar que mesmo no mundo 
digital alguns alunos não sentem seguros para postar suas dúvidas, entretanto 
de acordo com o desenvolvimento do projeto onde a turma era estimulada a 
interagir, foi possível observar um aumento no fl uxo de mensagens e no número de 
discentes ativos; onde os alunos desenvolveram interações com mais frequência e 
naturalidade, bem como a desenvolver as atividades propostas (fi gura 01). 

Figura 01: Interação dos alunos no grupo de whatsapp.
Fonte: Autores.

Com a implemententação do ensino de sistema Circulatório a rede social 
whatsapp, verifi cou-se que esse novo metodo de aprendizagem para a turma 
vinculada à internet foi de grande auxilio para uma melhor comunição professor-aluno. 
Dessa forma contribuindo para um aproveitamento signifi cativo, proporcionando 
uma melhor aprendizagem, através da inserção do meio tecnológico efi ciente e 
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atrativo aos dicentes, além de proporcionar ao professor um metodo de avaliação 
dinâmico além dos momentos em sala de aula, conforme evidencia (NERI, 2015).

As informações eram inseridas no grupo sendo discutidas entre os participantes 
ativos e os orientadores, sendo necessário em alguns momentos inserir algum 
material de apóio para sanar alguma dúvida.

Ao analisar a questão da utilização do aplicativo para os fi ns educativos 
observou-se a ampla aceitação da turma, em relação ao apoio pedagógico para 
sanar eventuais dúvidas, e contactar o professor para auxílio em alguma questão 
lançada para discussão. Dessa forma foram comparados o nivel de satisfação 
quanto ao aprendizado proporcionando a interação com as atividades propostas, 
sendo considerado o resultado da avaliação pós-teste (gráfi co 1). 

Gráfi co 01: Avaliação da turma quanto à facilidade de aprendizagem e interação durante a 
proposta pedagógica.

Fonte: Autores

Desa forma é possivel constatar que os discentes que fi zeram uso regular do 
aplicativo conseguiram melhorar signifi cativamente o processo de aprendizagem, 
e apresentaram um melhor rendimento se comparado apenas aos encontros 
presenciais em sala de aula com material teórico.

Como mencionado, a plataforma de mensagens torna-se inovadora para o 
ensino, tendo pesquisadores como (ALENCAR, 2015); (NERI, 2015), e (LOPES, 
2016) que desenvolveram projetos educacionais envolvendo o whatsapp obtendo 
resultados signifi cativos.  Ramber; Bere (2013) conduziram um projeto na Africa do 
Sul com o objetivo de investigar os potenciais pedagógicos no emprego do envio 
de mensagens eletrônicas por meio da rede social whatsapp, para criar espaços 
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alternatvos de diálogos propensos ao engajamento e a colaboração entre estudantes 
em um ambiente informal. Comparando os resultados destes pesquisadores com os 
resultados aqui obtidos, observados pela semelhança no alto nivel de aceitação do 
whatsapp por parte do público envolvido, assim como demonstra que os envolvidos 
se mostraram bem participativos por meio das comunidades para interação e 
compartilhamento de conhecimento.

Nesse sentido, é possivel adaptar as práticas pedagógicas dos docentes que 
não utilizavam os recursos tecnológicos por não possuírem a fluência necessária 
para integrar as TICs às suas práticas  tradicionais.	 Com tudo, podemos obsevar 
que o modelo de comunicação proporcionada pelo whatsapp gerou impactos 
positivos ao ensino dos alunos, visto que aplicativo possibilitou criar uma extenção 
além da sala de aula, permitindo o desenvolvimento de assuntos vistos nos 
encontros durante a aula, em momentos diversos do dia-a-dia do discente, gerando 
discussões e compartilhando conceitos sem a necessidade de estar na sala de aula 
fisicamente (NERI, 2015); (LOPES, 2016).

Dessa forma pode-se evidenciar, o uso do whatsapp como recurso tecnológico 
na educação, por sua importância, no que se refere à facilidade de acesso, e 
suas multifunções que podem ser usados a favor do ensino, conforme destacam 
(ALENCAR, 2015); (RODRIGUES, 2015); (NERI, 2015) e (PURIFICAÇÃO et al. 
2018). 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O whatsapp, embora seja uma ferramenta de comunicação amplamente 
conhecida em todo o mundo, ainda tem sido pouco explorado em projetos educativos. 
No ambito educacional em meio às tecnologias modernas a ferrementa surge 
como uma estratégia alternativa para os professores inserirem os instrumentos 
tecnológicos aos alunos, visto sua usualidade e popularidade entre a população 
jovem, tendo a possibilidade de associar conteúdo didático tornando o aplicativo um 
aliado para o acompanhamento do desenvolvimento do conhecimenton discente.

O resultado do projeto de intervenção com a utilização do uso do whatsapp 
confirmou as referências encontradas na literatura acadêmica, onde todos os 
projetos apresentaram resultados positivos em relação à agregação da rede 
social ao processo de ensino aprendizagem. Foi possível notar que tais resultados 
foram mais bem atribuídos pela facilidade de manuseio da ferramenta e por sua 
popularidade junto aos alunos.

No entanto assim como a literatura científica utilizada como base norteadora 
para este trabalho foram observadadas dificuldades quanto à administração do 
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grupo para que os discentes envolvidos não viessem perder o foco no objetivo real 
das atividades. Fica claro então que o a utilização do aplicativo como ferramenta 
de apoio educacional pode melhorar significativamente a qualidade do processo de 
ensino e aprendizagem, beneficiando os alunos e o educador.
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